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Abstract: 
21st century. Nowadays, more and more workers are using 

is apt to produce violence management and creates psycho-
social risks, understood as a negative interaction between 

to workers, precarious labor relations, through illness and the 
absence of labor rights.
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1. INTRODUÇÃO

Loggi, como forma de conseguirem alguma fonte de renda. 

de motoristas e entregadores cadastrados na plataforma em 

2020, website)

As plataformas digitais se inserem na lógica do trabalho sob 

intermediada por um aplicativo, no qual um usuário, previa-
-

também já cadastrado. As plataformas digitais inauguram 

haja vista que os trabalhadores não são considerados, pelas 
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e salário mínimo. 

O fenômeno do trabalho para plataformas digitais é também 
117, em alusão ao nome do apli-

cativo de transporte privado de passageiros mais famoso no 
Brasil, Uber -

-

humano na economia sob demanda via apps. Por essa razão, 

da presente pesquisa. 

do Trabalho e podem ser analisadas sob diversas perspecti-
vas. Nesta pesquisa, escolheu-se abordar a temática a partir 

tanto, este artigo divide-se em duas partes. Na primeira delas, 
serão apresentadas as estratégias pelo algoritmo do aplicativo 

será demonstrado o adoecimento a partir do uso de ideolo-

autogerenciamento dentro da lógica do jogo. 

117

-
-subsuncao-real-da-viracao/. Acesso em 23 de novembro de 2020. 
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2. É SÓ UM JOGO? A GAMIFICAÇÃO DO 
TRABALHO NA UBER 

Conforme explicita José Carlos Baboin, o sucesso e a 
qualidade da atividade de transporte privado de passagei-

esteja disponível constante e homogeneamente vinte e quatro 

118

-

horário de trabalho, sem chefes ou escritório, podendo, supos-
tamente, conectar-se e desconectar-se do aplicativo quando 
lhes for mais conveniente.  Essa estratégia é utilizada como 

jurídica entre a plataforma e os motoristas, de modo que não 

118 Cabe destacar também que o José Carlos Baboin ressalta, logo no 
-

gia, mas uma empresa de transporte de passageiros. Apesar de essa 

como uma mera plataforma de tecnologia como forma de se esquivar 
-

jan/mar 2017, p. 343.

novembro de 2020. 
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-

motoristas, sem que haja o estabelecimento de ordens diretas 

Para tanto, utilizam-se estratégias conhecidas como gami-
-
-

envolvimento a nível emocional de pessoas, de modo a indu-

-
balhadores. Segundo Emmanuelle Savignac, há uma aparente 

os jogos estão frequentemente relacionados à diversão e 

com engajar pessoas - algo que os jogos fazem muito bem e 
que é necessário no ambiente laboral.
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-

pelos jogos, os trabalhadores tendem a se aderir melhor à 

do incentivo ao autogerenciamento e à autonomia, os tra-

torna, portanto, uma ferramenta muito útil para fazer com que 
tarefas repetitivas e desgastantes sejam bem aceitas pelos tra-
balhadores.

de estimular as pessoas a baterem metas e competirem entre 
si, sem perceber. Elas são inseridas na lógica do jogo e con-
tribuem para acelerar a produtividade da empresa. Esse en-
gajamento subjetivo - que faz com o que os trabalhadores se 

-

trabalho. Assim, os obreiros frequentemente laboram em so-
brejornada, sem reivindicar o direito ao pagamento de horas 

haja uma multidão de motoristas disponível para o trabalho 
o máximo possível, prontos para atender, de imediato, uma 
chamada. Ainda que os trabalhadores não estejam efetiva-
mente realizando uma corrida ou que os custos de dirigir se 
tornem maiores do que os rendimentos, é fundamental para 

do autogerenciamento contribui para que os motoristas não 
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percebam o quanto as suas atitudes estão sendo guiadas 
pelos ditames do jogo - melhor dizendo, do algoritmo. 

motoristas em uma espécie de jogo contribui para que 

causando verdadeiro campo magnético que atrai e fascina os 

A subjetividade do trabalhador é capturada, 

parte de um jogo de videogame, impulsio-
nado, por imagens, sons, cores, frases, in-

coloridos, a continuar apertando o botão 
e aceitando as corridas, sem ter sequer o 
tempo de analisar o custo versus o benefício 
daquele trabalho. (LEME, 2020, p. 143)

Como o trabalhador tem a sua subjetividade capturada e 

como os personagens nos jogos, o trabalhador é motivado por 

-
formas digitais se aproveitam, então, da vulnerabilidade dos 
trabalhadores para manipulá-los para seguir os comandos do 
algoritmo. 

-
gias é convencer o trabalhador de que ele está quase alcan-

goal

atingir metas. O algoritmo sabe que o motorista estabelece 



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

diariamente uma meta de ganho e que somente se desconec-
-

atingida pelo motorista.

conectado, são apresentadas mensagens que desaconselham 
o motorista a deslogar do aplicativo. A reportagem relata que, 
quando o trabalhador tenta se desconectar, surge a imagem 
de um velocímetro, com com um ponteiro muito próximo de 

” 
e “Continuar dirigindo”, sendo que a última aparece com 

do velocímetro com o cifrão remete à meta quase sendo 

seria melhor se o trabalhador atingisse o seu objetivo do dia 
antes de desconectar.

que o trabalhador tenha pausas - ou o motorista passaria a se 
questionar se vale mesmo a pena continuar dirigindo. Nesse 
sentido, Noam Scheiber comenta que um truque comporta-
mental utilizado pelo algoritmo é oferecer corridas ao motorista 

plataforma de streaming 

adota o discurso do “só mais uma corrida”, sem intervalos 
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manter os trabalhadores conectados o máximo possível. 

são tão abstratas assim. Quando os comandos indiretos 

-

ou recusar 

um objetivo com vistas a manter o trabalhador disponível por 
-

videogame

Juliana Oitaven, Rodrigo Carelli e Cássio Casagrande como 
um exemplo da técnica de gestão conhecida como carrots 
(cenouras) and sticks (porretes)120. As cenouras seriam as boni-

que os trabalhadores estejam disponíveis em horários pouco 
convencionais, como de madrugada ou em dias festivos. 

-
nada a recompensas materiais ou monetárias. Como mencio-
nado anteriormente, Brian Burke (2015, s/p) comenta que o 

120

-
toristas ocorre sem a necessidade de o aplicativo prestar qualquer 
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se envolvam a nível emocional, tornando-se dependentes, in-
conscientemente, do “jogo”. No ambiente de trabalho, isso é 

pequenos prazeres relacionados ao ambiente laboral. 

Baseando-se na vontade de as pessoas de terem seu valor 
-

quistas quando eles atingem determinado objetivo, como, 
por exemplo, atingir mil viagens cinco estrelas ou completar 

“elogios” aos motoristas, tais como “Atendimento excelente”, 

-
quistas”, comuns nos jogos virtuais.

-
mente, em qualquer benefício monetário aos trabalhadores, 

The New York Times

carro, se sentia realizado com a quantidade de badges (distinti-
vos) recebidos. Ainda segundo a reportagem, o reconhecimen-
to, materializado por meio da concessão desses distintivos, é 
uma forma de explorar o trabalho humano gratuitamente, por 

website)
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de técnicas para motivar e engajar pessoas, mas um estrata-

aplicativo com um jogo colabora para que, inconscientemen-

entre trabalhadores autônomos e seus clientes. 

Contudo, se os motoristas são manipulados para fazer o 
que o algoritmo determina, eles não são verdadeiramente 
autônomos. A possibilidade de autogerenciamento é uma 

-
jamento dos trabalhadores em suas atividades - e, por con-

-

fazem parte de um grande experimento social conduzido por 
cientistas comportamentais e analistas de tecnologia. A era 
digital permite a ascensão de uma nova face da subordina-

algorítmica, na qual o algoritmo do aplicativo estabele-
ce alguns comandos, que são seguidos quase instintivamente 
pelos trabalhadores.

Nesse jogo da vida real criado pelas plataformas digitais, só 

é uma companhia bilionária. Conforme relatórios divulgados 

de dólares em investimento de risco nos últimos anos, estando 
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game 
over
da sua fonte de renda. Contudo, a verdadeira derrota é muito 
pior, causada por um adoecimento na lógica do jogo. É sobre 

3. ADOECIMENTO NA LÓGICA DO JOGO

Numa captura da subjetividade, há um processo de valori-
-

cia, incorporadas na gestão do trabalho. O autogerenciamento 
-

micas voltadas para si mesmo. Nesse sentido, o trabalhador 
uberizado lida com a incerteza de direitos e estabelece estra-

-

O amplo acesso à internet aumenta o número de trabalha-

reserva à espera de um trabalho conduz a baixas ofertas de 

Anterior a crise de saúde pública proporcionada pelo corona-
-
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-
-

com jornada acima do patamar constitucional, sem demais 

-
brio emocional. 

ao tornar os aplicativos um novo modo de empreender em 

Na economia sob demanda, o corpo humano responde aos 

compreensão psicocorporal pode indicar fatores estressores 
do meio ambiente do trabalho e ocasionar o adoecimento.

O sofrimento no trabalho é o ponto de partida para o 
121. 

Quando há a subversão do trabalho prescrito para o trabalho 

121
-

de prazer e sofrimento, adoecimento e saúde. 
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-

quais se encontram no trabalho para melhor gozo da saúde. 

sucedido, o reconhecimento do fazer na utilidade e beleza do 
trabalho e o julgamento ético do trabalho moralmente justo. 

reconhecimento no trabalho que está a nossa identidade, au-

trabalho são necessárias, com intuito do trabalhador ter opor-
tunidade de participar do cotidiano da empresa-aplicativo. 

-

trabalho de qualquer forma, a exemplo do aceite ao contrato 

Em um videogame, por mais que algumas regras sejam ex-
plicadas ao jogador, ele não tem domínio sobre a programa-

-

-

-
seguido. 
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O “start” do game -
marketing, que são estímulos de marketing por meio da com-

Call me maybe”, foi veiculada 

Pandora, uma streaming de música, com o slogan “music that 
moves you”, em tentativa de associar o prazer da música com a 

122. 

O fato das estratégias de marketing não corresponderem 
a um ambiente de trabalho seguro e saudável, com jornadas 

-

identidade e amor próprio com desenvolvimento de psicopa-

de falsos empreendedores que não tem qualquer chance de 
-
-

individuais ou coletivas, para transformá-lo em prazer e nor-
malidade. As estratégias protegem a integridade psíquica do 
trabalho ainda que o engajamento não seja mais movido pelo 

122 -
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defensivo que controla o medo, porquanto o trabalhador não 
pode demonstrar esse sentimento. 

-

anular o medo. Trabalhadores que não superam o medo são 
obrigados a parar de trabalhar, pois não conseguem suportar 
o risco da atividade. Assim, a ideologia defensiva garante a 

A economia do compartilhamento envolve a comunidade 
local com o lema “What ‘s yours is mine” (o que é seu, é meu) 

desconhecidos. Essa união colaborativa exige uma ideologia 
defensiva dos trabalhadores uberizados, ao acreditar na ilusão 
da autonomia nos seus dias de trabalho e sua carga horária. 

nervosismo utilizados para o aumento do ritmo do trabalho, 
-

to mental, tais como o estresse, a síndrome de burn-out e a 
depressão. 

do motorista com a sua atividade se dar por meio do celular. O 
smartphone, enquanto um aparelho tecnológico, já se aproxima 
de um videogame e tem potencial de causar vício. O celular 
pode parecer um instrumento inocente de trabalho, mas um 

-
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empregados, e com o surgimento dos meios telemáticos, 
novos comandos de voz, inclusive não humanos, surgiram. 

-
vo ao trabalhador retratam a pulsão invocante estudada por 

demanda, uma voz disparada pela tecnologia intermediadora. 
Logo, encontra-se o sujeito (trabalhador) numa absoluta de-

gestão da plataforma digital anula o desejo do sujeito, dado o 

canto de sereia em que o sujeito busca o desejo do outro. 

-
primento das metas, a empresa de aplicativo é indiferente 
ao trabalhador uberizado, sendo, portanto, um terreno fértil 
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-
-

-se do estado mental dos sujeitos invocados para seu bom 
desempenho, ao ser persuadido com as vozes de comando 
existentes no sistema de recompensa disponibilizado pela 

-

e contínuo o trabalho. 

Quando a voz emite apelos impossíveis de serem respondi-

usuários, há a possibilidade de o sujeito ser confrontado com o 

a própria voz, provocando a surdez da voz do outro, ou seja, 

objetivos sugeridos pelo aplicativo, já que a surdez foi neces-
sária para o sujeito invocado tornar-se invocante e dono de si 

Entretanto, aqueles trabalhadores, que não conseguem 

invadidos pela voz do outro e viverão em sofrimento, enquanto 

pelo trabalho e o desenvolvimento de psicoses. 

-

-
portante, a pulsão invocante do sujeito, quando contida em 
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perda da subjetividade do trabalhador uberizado. 

4. CONCLUSÃO

-
ciam no comportamento dos trabalhadores de plataforma, ao 
passo que há um envolvimento emocional e psíquico com o 

decisão com regras unilaterais pode contribuir para o excesso 
de engajamento subjetivo, visto pelo tempo indeterminado da 
conexão do trabalhador uberizado. 

para acreditar na ilusão de autonomia do trabalho suplanta o 
medo de não suportar as demandas da atividade, dado que 

vítima do adoecimento pela plataforma digital. 

As mensagens (ou voz do outro na teoria de Lacan) 
sugeridas pelos gritos de demanda do aplicativo mantém o 

e a saída desse estado a partir da surdez da voz do outro, a 

desenfreadamente a continuar sua jornada. 

Portanto, o adoecimento é inerente à gestão organizacio-
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maiores desempenhos. Tal como se organizam atualmente, os 

-

de direitos fundamentais trabalhistas previsto no art. 7º da 

dignidade humana do trabalhador uberizado. Assim, faz-se ne-

no valor social do trabalho e da livre iniciativa, equilibrando 

assim, um game over para os trabalhadores de plataforma. 
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